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Resumo 

Este artigo pretende tratar da questão da moeda de referência internacional (U.S dollar), 
suas características de poder estrutural e a possível guinada à uma desdolarização do 
Sistema Monetário Internacional (SMI) através da internacionalização do Yuan (RMB). 
Apoiado nas contribuições de Knapp (1924), Keynes (1935), Polanyi (2012), Metri (2018) 
e Torres (2021), analisamos o poder monetário através da perspectiva da Geoeconomia; 
como determinante nas relações econômicas mundiais, sendo forte instrumento de poder 
e dominação. É sabido que o dólar americano é ferramenta deste exercício hegemônico 
dos Estados Unidos, através da emissão do dólar como moeda de referência, gerando 
restrição externa aos demais países. No entanto, novas dinâmicas estão surgindo no 
Sistema Internacional, lideradas principalmente pela internacionalização da moeda 
chinesa (RMB) e no âmbito do comércio entre os países dos BRICS. A pergunta que guia 
esta pesquisa, portanto, é: Podemos estar vivenciando o início de uma multipolaridade 
monetária guiada pela China? A hipótese é a de que não haverá uma substituição do 
dólar, mas o que continuará se delineando é um desafio ao dólar como meio de troca, 
nos âmbitos financeiro e comercial, pelo uso defensivo do Yuan. Já que o Yuan não 
possui as condições de ameaçar o status hegemônico do dólar - e não o pretende - ua 
internacionalização se dará, ao que parece, em iniciativas regionais para bypass 
(contornar) o dólar, diminuindo custos para os países envolvidos e promovendo 
estabilidade interna e autossuficiência produtiva. É o uso defensivo em um cenário 



 

 

geopolítico e geoeconômico de uso ofensivo e cada vez mais militarizado do dólar como 
moeda de referência internacional. 
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